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RESUMO

O trabalho com os gêneros textuais no ensino da Língua Portuguesa tem sido discutido desde a década de 1990. Com a publicação da Base Nacional Comum Curricular – BNCC (Brasil, 2018), reafirmou-se o lugar da oralidade nas aulas de língua materna no Brasil. No entanto, ainda se constata a fragmentação do ensino da prática da oralidade em sala de aula, em que, quase sempre, enfatiza-se a escrita em detrimento da oralidade. Muitas vezes, os gêneros textuais orais apresentam-se como instrumento para o ensino de línguas e em atividades pré-textuais como pretextos para o ensino de outro gênero textual ou como atividades avaliativas, não sendo considerados objeto principal de ensino na práxis pedagógica. Diante dessa lacuna, nosso trabalho visa a apresentar uma análise dos gêneros orais apresentados em uma coleção de livro didático voltado ao ensino fundamental, aprovado no Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) para o período de 2024-2027. Nossa pesquisa é documental de cunho descritivo e qualitativo. Como embasamento teórico, apropriamo-nos dos estudos de Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004), a respeito de sequência didática de gênero como metodologia para o desenvolvimento de capacidades de linguagem, bem como em Bronckart (2023), que propõe a análise dos gêneros textuais e suas práticas. Também recorremos aos trabalhos dos pesquisadores do Laboratório Brasileiro de Oralidade, Formação e Ensino (LABOR). Como resultados, observamos que os dois volumes analisados pouco apresentam a oralidade como objeto principal de ensino, conforme indicado pela BNCC para o ensino de língua portuguesa. Ademais, notamos que a obra não segue a metodologia da sequência didática, que os gêneros orais ficam restritos ao fim dos capítulos, que prevalecem atividades de leitura em voz alta, de oralização da escrita ou ainda de atividades isoladas que abarcam alguns gêneros textuais, sem quaisquer orientações acerca da estrutura e teus respectivos elementos. O único gênero oral com presença constante em todos os livros é a discussão oral, mas surge sem uma sistematização das atividades, apenas como forma de registro das leituras e das respostas dos estudantes em outras atividades, ou seja, como instrumento de ensino. Com isso, ressaltamos que, na práxis pedagógica, existe uma urgência da inclusão dos gêneros orais como objeto de ensino nos livros didáticos, de modo que possam contribuir com o desenvolvimento global do estudante e ao desenvolvimento de múltiplas capacidades de linguagem.
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